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USO DE INDICADORES DE SAÚDE PARA MONITORAMENTO DE DOENÇAS
CARDIOVASCULARES NO SUS
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Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) estão entre as principais causas de mortalidade no
Brasil e no mundo. No Sistema Único de Saúde (SUS), o monitoramento e controle dessas doenças
são cruciais para promover a saúde pública e reduzir mortes prematuras. Nesse sentido, os indicadores
de saúde desempenham um papel fundamental nesse processo, permitindo uma avaliação contínua e
precisa da situação de saúde da população. Objetivos: O objetivo desta revisão é identificar e avaliar
os principais indicadores de saúde utilizados no SUS para o monitoramento das doenças
cardiovasculares. A pesquisa busca responder à seguinte questão: quais indicadores de saúde são mais
eficazes para o monitoramento e controle das DCV nas redes de atenção do SUS? Essa análise visa
fornecer uma base sólida para a formulação de políticas públicas mais efetivas e intervenções de saúde
mais direcionadas. Metodologia: Foi adotada uma abordagem sistemática na seleção de estudos. Os
critérios de inclusão envolveram artigos que discutem indicadores de saúde relacionados a DCV no
contexto do SUS, publicados nos últimos dez anos. As bases de dados utilizadas foram PubMed,
SciELO e LILACS, aplicando palavras-chave como “indicadores de saúde”, “doenças
cardiovasculares” e “SUS”. Resultados: A revisão da literatura identificou vários indicadores de
saúde empregados no SUS para o monitoramento de DCV. Entre os mais destacados estão: taxa de
mortalidade por DCV, prevalência de hipertensão e diabetes, proporção de internações por
insuficiência cardíaca, cobertura de atenção primária e adesão ao tratamento medicamentoso.
Conclusão: Os resultados mostram que a taxa de mortalidade por DCV e a prevalência de fatores de
risco, como hipertensão e diabetes, são indicadores cruciais para o monitoramento das DCV. A
proporção de internações por insuficiência cardíaca e a cobertura de atenção primária refletem tanto a
gravidade das condições quanto a capacidade do SUS em fornecer cuidados. A adesão ao tratamento
medicamentoso destaca-se como um indicador importante de eficácia das intervenções
implementadas. Para reduzir a carga das DCV na população brasileira, recomenda-se a continuidade
das pesquisas e a implementação de estratégias que melhorem a adesão ao tratamento e a cobertura de
atenção primária.
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